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R
io de Janeiro — o Flumi-
nense aproveitou a noi-
te de Oscar para dar um 
verdadeiro espetáculo no 

Maracanã. O tricolor goleou o 
Volta Redonda por 4 x 0 pelo jo-
go de ida das semifinais do Cam-
peonato Carioca e praticamente 
garantiu vaga na decisão. Os gols 
foram marcados por Canobbio 
(duas vezes), Arias e Cano. Agora, 
o Voltaço precisa de uma vitória 
por quatro gols de diferença pa-
ra avançar à final contra Flamen-
go ou Vasco. O time rubro-negro 
derrotou o cruzmaltino no últi-
mo sábado, por 1 x 0. 

A partida de volta será no pró-
ximo domingo, às 18h. A grande 
expectativa fica em relação ao 
palco do duelo: Raulino de Oli-
veira ou Maracanã. Vice-cam-
peão da Taça Guanabara, o Volta 
Redonda é o mandante.

Os primeiros 45 minutos já fo-
ram de domínio total do Tricolor. 
O time de Mano Menezes abriu o 

placar com Canobbio após falha 
de Wellington Silva. Pouco tem-
po depois, Canobbio, de novo, 
fez um belo gol, ampliando para 
2 x 0 em 17 minutos. No fim da 
etapa inicial, Arias marcou um 
golaço e anotou o 3 x 0 no placar.

Muito mal na partida, o Volta 
Redonda precisou ver o Flumi-
nense bailar no gramado do Ma-
racanã na segunda etapa. Com 
mais 45 minutos de uma verda-
deira atuação de gala tricolor, o 
Fluminense fez o quarto com Ca-
no, que fechou o placar e a gran-
de vantagem da equipe.

O técnico Mano Menezes co-
mentou o resultado depois de 
encaminhar a classificação para 
a final. “O jogo resume bastan-
te o que vem acontecendo com 
a gente nas últimas rodadas. Es-
tamos com uma série de sete jo-
gos sem derrota. Isso foi dando 
afirmação para a equipe. Antes, 
era impossível dar atuações me-
lhores, o início de temporada é 
muito ruim aqui no Brasil. A gen-
te fica com uma ânsia de colocar 

uma equipe C porque o resultado 
não chega e o torcedor já come-
ça a ficar nervoso, a gente tam-
bém. Você quer colocar (joga-
dores) antes da hora, e se colo-
ca antes da hora machuca. Pela 
experiência, seguramos ao má-
ximo o que a gente pôde. Tam-
bém tivemos um pouco de sor-
te, é importante dizer, mas ago-
ra estamos com condições de ter 
um jogo melhor. A exceção foi o 
jogo contra o Bangu”, admitiu o 
técnico tricolor. 

Mano Menezes exaltou a atua-
ção dos jogadores importados do 
Fluminense. Dois gols foram do 
uruguaio Canobbio, um do co-
lombiano Arias e outro do ar-
gentino Cano. “Dos volantes pa-
ra a frente, todos eram estrangei-
ros. Serna, Arias, Cano e Canob-
bio. Com nove possibilidades de 
estrangeiros no futebol brasilei-
ro, que eu acho que é demasia-
do exagero, vai te abrir possibi-
lidades. Eles vão fazer gols por-
que têm qualidade. Depois que 
chegam aqui, a gente cuida para 

que eles se sintam bem. Tenho 
brincado muito com o Canobbio, 
que está fazendo gols como nun-
ca. Quando ele veio do Athletico, 
havia alguma coisa de que ele era 
muito bom, mas não fazia gol, 
tendo alguma sorte ele vai mar-
car muitos gols pela gente”.

No intervalo da partida, Mano 
Menezes foi provocado por um 
torcedor posicionado próximo 
do banco de reservas. Com a vi-
tória parcial por 3 x 0, fez coração 
em direção ao desafeto e expli-
cou: “Os brutos também amam 
(risos). Sempre brinquei com as 
pessoas do lado de fora. Tenho 
maior respeito pelo torcedor, é 
a razão de tudo que a gente faz. 
Não tem a menor razão a gente 
trabalhar no Fluminense se não 
for pelo torcedor do Fluminense. 
Chego todo o dia aqui sete horas 
da manhã nesse solzinho para 
ver o torcedor feliz”, deabafou 
o treinador. Campeão gaúcho, 
paulista e mineiro, Mano Mene-
zes está praticamente na final do 
Carioca pela primeira vez.

CARIOCA
Colombiano John Arias comanda goleada do Fluminense contra o Volta Redonda em 
noite de gala do uruguaio Canobbio e uma bola do argentino German Cano na rede  

Já tem um 
na final

 Arias deu uma assistência para Canobbio e marcou um golaço de fora da área, ontem, jogando centralizado no sistema tático do time tricolor

 Lucas Mercon/Fluminense

WAGNER FERREIRA

São Paulo 
 Precisando vencer e convencer, o São Paulo encara o Novorizontino 
hoje, às 20h, no MorumBis, na capital paulista, pelas quartas de 
final do Campeonato Paulista. O tricolor paulista reencontra o 
adversário que o eliminou na temporada passada do torneio, e mira 
levar a melhor na revanche para voltar às semifinais do Estadual 
depois de três anos. A primeira colocação do Grupo B, com 19 pontos, 
assegurou a vantagem de disputar as quartas de final dentro de casa. 

PAULISTA

Neymar classifica Santos para 
a semifinal com gol de falta

Corinthians avança em noite 
de show do holandês Depay

O Santos está na semifinal 
do Campeonato Paulista. A 
vaga foi confirmada, ontem, 
com vitória por 2 a 0 sobre o 
Red Bull Bragantino. Na Vila 
Belmiro, Neymar fez o terceiro 
gol desde o retorno para assu-
mir a camisa 10 santista e par-
ticipou do segundo, marcado 
pelo volante João Schmidt.

O Santos se juntou a Pal-
meiras e Corinthians na próxi-
ma fase. Resta o São Paulo, que 
fecha as quartas de final na 
segunda-feira contra o Novori-
zontino, também se classificar 
para que todos os quatro gran-
des clubes paulistas estejam 
nas semifinais, o que não ocor-
re desde 2019. Vice-campeão 
no ano passado, o time da Bai-
xada não conquista o Estadual 
há quase uma década. A última 
taça ergueu em 2016.

Presente entre os 52 jogado-
res na lista de pré-convocados 
à Seleção Brasileira por Dorival 
Júnior, Neymar não foi prota-
gonista de uma apresentação 
de brilho, mas decidiu nas 
bolas paradas, repetindo o que 
havia feito em jogos anteriores. 
Já tinha marcado de pênalti e 
de escanteio. Faltava de falta. 
Não mais, porque foi dessa 
maneira que o astro abriu o 
placar na Vila Belmiro aos 10 
minutos do primeiro tempo.

Posicionado no canto esquer-
do, próximo da linha da grande 
área, ele contou com a sorte em 
sua batida. A bola teve um leve 
desvio antes de entrar. Cabotino, 
alardeou: “Sou f***”, na comemo-
ração de seu gol que deixou tran-
quilo no jogo o Santos, que criou 
mais para vencer por mais de dois 
gols na Vila Belmiro.

O Corinthians fez o sufi-
ciente para eliminar o Mirassol 
e se garantir entre os quatro 
melhores do Paulistão. Não 
foi uma atuação brilhante da 
equipe alvinegra, mas, como 
têm melhores e mais decisivos 
jogadores do que o adversário 
de ontem, na Neo Química 
Arena, ganhou por 2 x 0 sem 
muita dificuldade e avançou às 
semifinais do torneio. Rome-
ro e Memphis Depay — esse o 
protagonista da partida, autor 
também de uma assistência — 
usaram a cabeça para marcar e 
definir o triunfo em Itaquera.

“Como eu já disse, nós pre-
cisamos aprender a controlar 
as partidas, pois a partir daí 
poderemos colocar mais esfor-
ços no ataque e fazer gols. Foi 
o que conseguimos”, afirmou 
Memphis Depay, após receber 

o troféu de melhor da semi-
final ainda em campo: “Esta-
mos crescendo na temporada, 
que é longa, e precisamos ser 
pacientes. Precisamos melho-
rar”, completou o holandês.

Ao marcar o segundo gol do 
Corinthians, Memphis home-
nageou o amigo Neymar em 
frente às câmeras, com a lín-
gua para fora. “Eu disse a ele 
(Neymar) que faria a comemo-
ração”, afirmou. “Infelizmente, 
os goleiros vinham me impe-
dindo de marcar, mas hoje 
(ontem) eu consegui”, disse. 

Na avaliação de Memphis, 
um dos fatores que proporcio-
nou a boa atuação do Corin-
thians contra o Mirassol foi 
rodar a bola. “Jogamos bem 
hoje. O primeiro tempo foi 
muito bom”, afirmou o dono da 
noite na Neo Química Arena. 

Neymar balançou a rede e disparou na frente das câmeras: “Eu sou f...”

Memphis fez o segundo gol do Corinthians na Neo Quimica Arena
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Rodrigo Coca/Corinthians

FA CUP ESPANHOL LIGA DA ÁSIA WRESTLING MOTOGP NBA

A temporada conturbada 
do Manchester United 
ganhou mais um capítulo 
ontem com a eliminação 
nos pênaltis nas oitavas de 
final da Copa da Inglaterra. 
O segundo maior vencedor 
e atual campeão da 
competição caiu no Estádio 
Old Trafford diante do 
Fulham, após empate 1 x 1 
no tempo regulamentar e 
na prorrogação.

O Barcelona reencontrou 
o topo da classificação do 
Campeonato Espanhol ontem, 
ao derrotar a Real Sociedad 
por 4 x 0, em partida válida 
pela 26ª rodada. Apesar 
do favoritismo natural por 
jogar em casa, a missão 
dos anfitriões foi facilitada 
pela expulsão de Javi Lopez 
aos 17 minutos. O time tem 
57 pontos, um à frente do 
Atlético de Madrid.

Cristiano Ronaldo está fora 
do jogo do Al-Nassr contra 
o Esteghlal pela Liga dos 
Campeões da Ásia. O astro 
não viajou ao Irã devido 
ao risco de receber 99 
chibatadas por adultério. 
Em 2023, a jovem Fatemeh 
Hammami Nasrabadi deu ao 
craque um quadro do rosto 
do português. Ele agradeceu 
com um abraço em um beijo 
na testa proibidos no Irã.

Três vezes medalhista 
de ouro no wrestling nos 
Jogos Olímpicos, o ex-
lutador russo Buvaisar 
Saitiev morreu aos 49 
anos. A causa do óbito  não 
foi informada. O ministro 
do Esporte da Rússia, 
Mikhail Degtyarev, afirmou 
apenas que a morte foi 
“prematura” e “trágica”. E 
disse também que o óbito 
aconteceu em Moscou.

Marc Márquez fechou o 
fim de semana perfeito na 
madrugada de domingo 
ao conquistar a etapa da 
Tailândia, primeira prova 
do calendário de 2025 da 
MotoGP, numa corrida 
repleta de emoções no país 
asiático. Ele, que fez a pole 
position e ganhou também 
a sprint, superou o irmão 
Alex Márquez (Gresini) nas 
voltas finais da prova. 

Um lance inusitado foi 
protagonizado por um astro 
da NBA no sábado. Stephen 
Curry, armador e grande 
destaque do Golden State 
Warriors, foi responsável 
por uma enterrada durante 
a derrota do time para o 
Philadelphia 76ers. Apesar 
de ser considerado um 
dos maiores jogadores da 
história, com 1,88m, Curry 
não tem o hábito de enterrar.


